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o REQUERIMENTO

o PERGUNTA

Assunto:Comportamento da RTP1 face a declaração do dono da
empresa «Fio de Cetim» no Programa Prós e Contras de 9 de
Fevereiro e situação da empresa na sua relação com a segurança
social e administração fiscal

Destinatário:Ministro do Trabalho e da Solidariedade Social

Exm. Q Sr. Presidenteda Assembleia da República
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o dono da referida empresa esteve no Programa da RTP1 onde se debateram os problemas do

desemprego, garantindo que ia encerrar a empresa por falta de trabalhadores, «Digo e

reafirmo; fala-se que o concelho de Guimarães é o que tem taxa mais elevada de desemprego

no país, mas o que não falta é locais para trabalhar. O problema é que as pessoas preferem
ganhar o subsídio de desemprego e ainda fazer uns biscates por fora, ganhando dinheiro não

declarado. Assim, ganham mais dinheiro do que tendo emprego», assim falou, entre outras

afirmações, o referido senhor.

No dia seguinte, 10 de Fevereiro, o Centro de Emprego e Formação Profissional de Guimarães

enviou para a empresa 14 trabalhadores, acompanhados de uma responsável do Centro.

Admitiu 4, que não chegaram a trabalhar porque entretanto a empresa encerrou, tendo

entrado em processo de insolvência.

Na quarta-feira, 11 de Fevereiro, foram à empresa mais duas trabalhadoras com cartas do

Centro de Emprego. Falaram com o dono, mas a empresa tinha encerrado, encontrando-se à
porta 9 trabalhadoras que ficaram sem emprego.

Nesse mesmo dia encontrava-se uma equipa da RTP1, que entrevistou trabalhadores e o dono

da empresa sobre a situação, tendo ficado completamente claro que não era por falta de
trabalhadores que a empresa encerrava.
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Do trabalho dessa equipa da RTP1, nada foi transmitido pelos noticiários da estação pública de
televisão.

o problema não teria qualquer importância se as afirmações do dito senhor não tivessem

lançado um libelo acusatório contra milhares de trabalhadores desempregados do Vale do Ave,

que se sentiram insultados. Trabalhadores que, depois de uma vida de trabalho, com salários

miseráveis, têm como prémio o despedimento e o desemprego, e agora, até a sua dignidade e

brio profissional pretendem pôr em causa. Muitos dos quais, como sucede com as

trabalhadoras da referida empresa, com créditos vencidos de salários e subsídios de férias e de
Natal em atraso!

A reportagem da equipa da RTP1 não resolveria os problemas decorrentes do encerramento da

empresa, mas poria completamente a nu as falsidades do proprietário da Fiode Cetim ditas no

programa Prós e Contras e mitigariam as ofensas feitas aos trabalhadores, inclusive o

desmentido das suas afirmações de que não devia nada aos trabalhadores. Teria até permitido

desmentir as acusações feitas no programa televisivo contra o Centro de Emprego e Formação
Profissional de Guimarães.

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, solicito ao Governo que, por
intermédio do Ministrodo Trabalhoe da SolidariedadeSocialme sejam prestados os seguintes
esclarecimentos:

1. Como avalia o Ministério do Trabalho as referências feitas ao Centro de Emprego de

Guimarães? Recusou ou não a empresa Fio de Cetim os trabalhadores disponibilizados

por esse Centro? Que argumentos foram avançados pela Administração para os
recusar?

2. Qual a situação da empresa face às suas obrigações para com os trabalhadores

(salários e subsídios), para com a administração fiscal, para com a segurança social?

3. Teve em anos anteriores a referida empresa alguns apoios públicos?

Palácio de S. Bento, 25 de Março de 2009

o Deputado,
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AgostinhoLopes


